
rastros da pandemia na
vida das mulheres

violência

  latino-americanas



fonte: Sem Parar:
o trabalho e a

vida das
mulheres na

pandemia. 

brasil

91,2%91,2%
das mulheres
brasileiras
acreditam que a
violência doméstica
aumentou no
período de
isolamento social.



 No Chile, durante o 1º
semestre de 2020, as

chamadas sobre violência
intrafamiliar contra a

mulher aumentaram 107,7%
sobre a violência física e

53,2% sobre violência
psicológica.

fonte: Red Chilena contra la Violencia
hacias las Mujeres

CHILE



Durante a pandemia em cuba, as
mulheres afrodescendentes e

defensoras dos direitos humanos
foram as mais impactadas  pela

violência de gênero. 

CUBA

Fonte: Comissão Interamericana de Direitos
Humanos (CIDH)



méxico

no méxico,  em 2020, o número de
chamadas de emergência por

violência contra mulher
aumentou 31,6%, em comparação

ao ano anterior.

fonte: Mujeres en el contexto del covid-19 - 2021
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no peru, 
 foram

registrados 
146

feminicídios
no ano de

2021, o que
representou
um aumento

de 6% com
relação ao

ano anterior. 

peru

fonte: ¿Qué pasó con ellas?

https://www.defensoria.gob.pe/wp-content/uploads/2022/01/Reporte-23.pdf


rastros da pandemia na
vida das mulheres

aumento da sobrecarga do
trabalho reprodutivo 

  latino-americanas



50%50%
das mulheres 
passaram a cuidar 
de alguém de forma 
não remunerada

no brasil,  a pandemia impactou
diretamente o volume do trabalho

reprodutivo, mais visível com os
trabalhos de cuidado e  doméstico,

aumentando a sobrecarga de mulheres.

fonte: Gênero e número

brasil
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Tarefas domésticas 

Cuidado de crianças 

Apoio escolar 

fonte: Radiografía del Hombre Cero

CHILE

zero horas semanais a
tarefas domésticas; 57%
dedicou zero horas
semanais ao cuidado de
crianças; e 71% também
não dedicou tempo algum
ao apoio escolar de filhos
e filhas. 

No Chile, 38% dos
homens dedicou



CUBA

em cuba, antes da
pandemia, as

mulheres já
trabalhavam mais

de 35 horas
semanais em

trabalhos
domésticos e de
cuidados, 14h a

mais que os homens.
fonte: Encuesta Nacional sobre

Igualdad de Género

35h35h
mulheres

21h21h
homens



méxico

fonte: Genera Ciudad de México datos sobre COVID-19
y los impactos en la infancia e Voces Feministas

no méxico, em  2020, 86% da tarefa de
apoio a atividades educacionais, em
função da suspensão das aulas,
ficou sob responsabilidade das
mulheres.

Mulheres
86%

Homens
14%



peru

fonte:
Impactos de la
epidemia del
coronavirus
en el trabajo
de mujeres en
el Perú

no peru, em  2020, a
monoparentalidade 

existia em 40% dos
 domicílios e  era

predominantemente
feminina.



rastros da pandemia na
vida das mulheres

Insegurança alimentar

  latino-americanas



fonte: Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e
Segurança Alimentar e Nutricional 

BRASIL

 em 2020,

63%63%
dos  lares 

 brasileiros
chefiados por

mulheres
enfrentaram

a insegurança
alimentar.



fonte: Panorama Regional
de Segurança Alimentar e

Nutricional 2021 referente
ao período 2019-2020

CHILE

dos lares chefiados
por mulheres
enfrentou 
insegurança 
alimentar no chile.

22%22%



em cuba, a pandemia agravou os
efeitos do bloqueio estadunidense

imposto ao país.  mulheres, jovens
e idosas foram as mais afetadas no

que diz respeito ao direito à
alimentação. 

CUBA

Fonte: Seguridad alimentaria y
Covid-19: mujeres en tensión: parte I

http://mujeres.redsemlac-cuba.net/seguridad-alimentaria-y-covid-19-mujeres-en-tension-i-parte/#.YtgtyHbMLn1


MÉXICO

no méxico,  a
insegurança
alimentar foi um dos
principais impactos
da pandemia às
mulheres, somada a
questões como a
sobrecarga do
trabalho do cuidado,
o aumento de
violência doméstica  e
etc.
fonte: Pobreza, género y covid-19: efectos sobre
mujeres indígenas de Oaxaca - equis

https://equis.org.mx/wp-content/uploads/2022/02/Pobreza-ge%CC%81nero-y-COVID-19-efectos-sobre-mujeres-indi%CC%81genas-de-Oaxaca.pdf


no peru, cerca de 

dos domicílios se
encontravam em
vulnerabilidade

econômica, com
risco para a

segurança
alimentar.

50%50%

PERU

fonte: Perú:
Evaluación de la

Seguridad
Alimentaria ante

Emergencias (ESAE),
2021

desses lares
encontravam-se em

situação de insegurança
alimentar severa.

3,5%3,5%
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